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NOTA INTRODUTÓRIA  

As Estratégias de Desenvolvimento Territorial constituem um importante instrumento ao adequado crescimento e prossecução dos mecanismos de 

desenvolvimento transversais a diferentes dinâmicas locais.  O Marketing Territorial tem assumido, complementarmente ao Planeamento Estratégico, uma 

relevante importância face à elevada competitividade entre territórios.  

O marketing territorial assume-se como uma importante ferramenta de trabalho no planeamento estratégico dos territórios, independentemente da sua 

magnitude e tipologia, potenciando a promoção e o desenvolvimento das regiões, tendo em consideração as necessidades e potencialidades existentes.  

As concorrências globais entre territórios têm-se mostrado crescente pela captação de recursos/domínios suscetíveis de potenciar o desenvolvimento, dos 

quais se destaca particularmente o turismo.  

O turismo tem um papel fundamental na economia local evidenciando-se, nos últimos anos, como um dos principais motores da economia nacional e 

regional e, possuindo em muitos dos casos, volumes de negócio superiores ao das exportações de alguns bens.   

Face aos correntes desafios e à importância do setor do Turismo a nível regional, nomeadamente, com forte impacto a nível económico, na empregabilidade, 

no crescimento e desenvolvimento social, o Município de Nordeste pretende apostar no desenvolvimento de estratégias de marketing territorial que 

fomentem o crescimento e desenvolvimento local, incrementando a visibilidade, capacidade atrativa e criação de valor.  

Este documento apresenta a segunda fase de desenvolvimento do Plano Estratégico de Marketing Territorial, correspondente à definição da Estratégia do 

Território e Modelo Turístico.  

Esta fase pretende identificar territórios de referência a nível turístico, de forma a serem  tidos como exemplo na prossecução de medidas adequadas ao 

desenvolvimento deste domínio, identificar principais vetores estratégicos de desenvolvimento e marketing territorial, no sentido de potenciar as mais 

valias locais e mitigar/superar ameaças e fatores competitivos, assim como definir o âmbito e objetivos específicos que decorrem do modelo estabelecido, 

identificando as principais linhas de atuação a promover no futuro.  



O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE

1

Estratégias de 
Desenvolvimento Turístico
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O Município de Nordeste encontra-se abrangido por diferentes 

programas e planos de gestão territorial.  

Dado o âmbito do presente Plano Estratégico de Marketing 

Territorial importa perceber, em termos estratégicos, quais os 

planos de desenvolvimento turístico a considerar para definição da 

estratégia, assim como, outros que se considerem relevantes neste 

âmbito: 

1.1. ESTRATÉGIAS NACIONAIS  

1.1.1. PLANO ESTRATÉGICO NACIONAL DE TURISMO – PENT 

O Plano Estratégico Nacional do Turismo (PENT) é um documento 

orientador que serviu de base à concretização de ações definidas 

para o crescimento sustentado do Turismo Nacional. Este Plano é 

constituído pelas componentes de diagnóstico, objetivos e linhas de 

desenvolvimento estratégico para o setor, definido para o horizonte 

temporal 2006-2015.   

A implementação do PENT foi estruturada em 5 eixos, 

designadamente:  

▪ Território, Destinos e Produtos;  

▪ Marcas e Mercados; 

▪ Qualificação de Recursos;  
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▪ Distribuição e Comercialização;  

▪ Inovação e Conhecimento.  

O turismo, já em fase de definição desta estratégia, constituía um dos principais 

setores da economia portuguesa, em ascensão apesar da perda de quota de 

mercado a nível internacional. O desempenho turístico de Portugal era muito 

dependente de quatro mercados emissores e do desempenho de três regiões 

– o Algarve, Lisboa e Madeira - sendo ainda afetado por uma elevada 

sazonalidade e limitações nas ligações aéreas.  

Foram selecionados 21 mercados emissores alvo, incluindo o mercado interno, 

diferenciados em função do seu potencial e do posicionamento competitivo de 

Portugal, classificados em 3 grupos: 

1. Mercados estratégicos – Portugal, Reino Unido, Espanha, Alemanha e 

França.  

[Alvo de reforço promocional com estimulação do crescimento relativo em 

época baixa] 

2. Mercados a consolidar – Países escandinavos, Itália, Estados Unidos da 

América, Japão, Brasil, Holanda, Irlanda e Bélgica. 

[Ambição de crescimento absoluto relevante]  

3. Mercados de diversificação – Áustria, Suíça, Rússia, Canadá, Polónia, 

República Checa, Hungria e China. 

[Objetivo de aumento de quota de mercado suportada no reforço da 

notoriedade do Destino Portugal] 

O Plano Estratégico Nacional do Turismo perspetivou o crescimento de 

Portugal como destino Europeu, baseado na qualificação e competitividade da 

oferta, transformando o sector num dos motores de crescimento da economia 

nacional. 

A Visão para o Turismo nacional, conforme o PENT, é definida como:  

 Um dos destinos de maior crescimento na Europa, alavancado numa 

proposta de valor suportada em características distintivas e inovadoras do 

país;  

 Desenvolvimento do Turismo baseado na qualificação e competitividade 

da oferta, alavancado na excelência ambiental/urbanística, na formação 

dos recursos humanos e na dinâmica/modernização empresarial e das 

entidades públicas;  

 Importância crescente na economia, constituindo-se como um dos 

motores do desenvolvimento social, económico e ambiental, a nível 

regional e nacional.  

Neste sentido foram estipuladas diferentes linhas de desenvolvimento 

estratégico que, posteriormente, se traduziram num conjunto de ações a 

implementar. De forma sucinta, as Linhas de Desenvolvimento Estratégico 

traduzem-se em:  
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1. Mercados emissores 

2. Estratégia de produtos 

3. Linhas orientadoras para as regiões  

4. Linhas de orientação para os polos  

5.Acessibilidades aéreas 

6. Eventos 

7. Enriquecimento da oferta  

8. Qualidade urbana, ambiental e paisagística  

9. Qualidade de serviço e de recursos humanos 

10. Promoção e distribuição 

11. Eficácia e modernização da atuação dos agentes públicos e privados 

E são caraterizadas pelos objetivos seguintes:  

1. Apostar na captação de turistas de 20 mercados emissores internacionais 

e no desenvolvimento do Turismo interno. 

2. Consolidar e desenvolver 10 produtos turísticos estratégicos. 

3. Desenvolver ofertas distintivas para as regiões, alinhadas com a proposta 

de valor do destino Portugal, capitalizando a vocação natural de cada 

região e desenvolvendo os seus fatores de qualificação. 

4. Desenvolver 6 novos Pólos Turísticos para diversificar a oferta turística em 

Portugal e implementar um modelo de desenvolvimento sustentado. 

5. Reforçar as acessibilidades aéreas com as cidades/regiões com maior 

potencial turístico em cada mercado emissor. 

6. Dinamizar um calendário nacional de eventos que assegure o reforço da 

notoriedade do destino e o enriquecimento da experiência do turista. 

7. Desenvolver e inovar conteúdos tradicionais portugueses que constituam 

fatores de diferenciação turística. 

8. Tornar a qualidade urbana, ambiental e paisagística numa componente 

fundamental do produto turístico para valorizar e qualificar o destino 

Portugal. 
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9. Reforçar a qualidade do Turismo português aos longo dos “momentos de verdade” de interação com o turista, através da implementação de um sistema de 

qualidade turística e da formação e valorização dos recursos humanos. 

10. Implementar uma abordagem inovadora, comunicando uma proposta de valor diferenciada, atuando por mercado emissor e segmento, conferindo maior enfoque 

no canal internet, promovendo uma gestão proactiva da relação com prescritores e definindo como prioridade o destino Portugal. 

11. Facilitar a interação das empresas com o Estado, promover a difusão do conhecimento, estimular a investigação e o desenvolvimento e a adoção de práticas 

inovadoras pelas empresas, incentivar a modernização empresarial. 

A execução destas linhas de desenvolvimento estratégico exigiu o envolvimento de diferentes entidades da administração pública e do setor privado, incluindo um 

conjunto de medidas particularmente definidas para a concretização das mesmas e alcance das perspetivas estabelecidas. Neste sentido foram definidos 11 projetos 

de implementação que englobam intervenções ao longo de toda a cadeia de valor do setor do turismo, designadamente: 

PROJETOS DE 

IMPLEMENTAÇÃO 

 

 

I – Produtos, Destinos e 

Pólos 

 

 

II – Intervenção em ZTIs 

(urbanismo, ambiente e 

paisagem) 

 

 

III – Desenvolvimento de 

Conteúdos distintivos e 

inovadores 

 

 

IV – Eventos 

 

 

V – Acessibilidade Aérea 

 

 

VI – Marcas, Promoção e 

Distribuição 

 

 

VII – Programa de 

Qualidade 

 

 

VIII – Excelência no Capital 

Humano 

 

 

IX – Conhecimento e 

Inovação 

 

 

X – Eficácia do 

relacionamento Estado – 

Empresa 

 

 

XI – Modernização 

Empresarial 
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1.1.2. TURISMO 2020 

Após o período de desenvolvimento e prossecução do Plano Estratégico 

Nacional do Turismo (PENT), Portugal ambicionava um crescimento mais 

acentuado, definindo uma estratégia mais competitiva.  

O principal objetivo definido é claro: “Ser o destino turístico mais ágil e 

dinâmico da Europa”.  

O Turismo 2020 - Plano Estratégico Nacional do Turismo – define a estratégia a 

promover (em prossecução), de forma a desenvolver uma ação mais 

competitiva a nível europeu e à escala mundial, estabelecendo, para tal, cinco 

princípios:  

     

Pessoa Liberdade Abertura Conhecimento Colaboração 

Estes princípios caraterizam a atuação em desenvolvimento e constituem 

ferramentas úteis à execução da estratégia definida para o período 2016-2020.  

Estes princípios são orientadores à atuação dos vários agentes de turismo 

envolvidos – públicos e privados – a assegurar em cada desafio.   

Cada um destes princípios assenta na base de:  

1. “Se o foco estiver na procura, a oferta, se existirem as condições para o 

efeito, criar-se-á. Se o foco estiver na oferta, não sabemos se a procura 

virá”. 

2. “Só no contexto em que os agentes se sintam livres estarão criadas as 

condições para a existência de um turismo inovador, criativo, ágil e 

dinâmico”.  

3. “Não encarar a mudança como um problema a evitar ou adiar, como um 

obstáculo a eliminar ou mitigar, mas como um desafio a abraçar”. 

4. “A dimensão e a importância crescentes do turismo no nosso País exigem 

que se melhore significativamente o nível de conhecimento que é 

produzido e colocado à disposição dos agentes do sector”. 

5. Os resultados alcançados derivam de uma maior capacidade que os 

agentes do sector têm demonstrado de trabalharem em conjunto que será 

cada vez mais acentuada.  

O setor do turismo possui uma concorrência cada vez mais acentuada, 

associado ao facto dos fatores distintivos estarem em constante alteração.  

Por este motivo, é fundamental a criação de condições de mercado que 

permitam que os fatores diferenciadores evoluam e se adaptem à realidade 

corrente, mantendo a sua relevância face à concorrência.  
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Portugal define também o objetivo de aumentar as receitas internacionais, 

designadamente as receitas internacionais por chegada, associando o 

crescimento do mesmo à qualificação do setor.  

Entre 2007 e 2014, Portugal evoluiu a sua quota de mercado (assim como a 

Grécia) relativamente às receitas turísticas internacionais, contrariamente aos 

principais destinos concorrentes - Espanha, França, Itália e Croácia.  

A concretização das ambições estabelecidas possui uma forte componente 

económica, competitiva e resiliente. Neste sentido, a prossecução da 

estratégia carateriza-se por assegurar que Portugal é:  

▪ Um destino sustentável e de qualidade; 

▪ Um destino de empresas competitivas; 

▪ Um destino empreendedor; 

▪ Um destino ligado ao Mundo; 

▪ Um destino gerido de forma eficaz; 

▪ Um destino que marca.  

 

Neste sentido a Visão e Objetivos estratégicos estabelecidos para a estratégia 

de atuação para o Turismo 2014-2020 é definida por:  

I. ATRAIR 
Qualificação e valorização do território e dos 

seus recursos turísticos distintivos 

II. COMPETIR 
Reforço da competitividade e 

internacionalização das empresas do turismo 

III. CAPACITAR Capacitação, Formação e I&D+I em Turismo 

IV. COMUNICAR 
Promoção e comercialização da oferta 

turística do país e das regiões 

V. COOPERAR Reforço da cooperação internacional 
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Estes objetivos estratégicos pretendem desenvolver estas linhas de atuação e investir nas seguintes prioridades:  

I. Qualificação e valorização do território e dos seus recursos turísticos distintivos. 

Património Histórico-Cultural | Regeneração Urbana | Áreas protegidas e património Rural | Economia do Mar | Equipamentos e serviços de suporte à atividade turística | Melhoria 

das redes e sistemas transportes | 

II. Reforço da competitividade e internacionalização das empresas do turismo. 

Incremento do Empreendedorismo | Desenvolvimento das competências das Empresas | Valorização da oferta turística | Reforço da qualidade e da excelência do Capital Humano | 

Processos de Digitalização | Certificação |  

III. Capacitação, Formação e I&D+I em Turismo. 

Qualificar os recursos humanos | Capacitar empresários e gestores | Formar e incentivar empreendedores | Investigação e desenvolvimento – inovação | 

Internacionalização/Transferência do conhecimento |  

IV. Promoção e comercialização da oferta turística do país e das regiões. 

Reforço da promoção turística externa | Reforço do marketing digital | Dinamização do turismo interno | Desenvolvimento de eventos, feiras e workshops | Apostar em diferentes 

mercados e segmentos | Utilizar âncoras de comunicação | Trade marketing |  

V. Reforço da cooperação internacional 

Reforço das relações de cooperação transfronteiriça | Desenvolvimento de relações de cooperação no espaço europeu | Intensificação da presença de Portugal em processos e 

organizações de cooperação internacional |  



 
 

14 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

1.1.3. ESTRATÉGIA TURISMO 2027  

Os resultados alcançados nos últimos anos com o turismo, nomeadamente em 

2016 e 2017, demonstram-se claramente positivos e evidenciam resultados 

históricos para o turismo nacional.  

O turismo passou a constituir uma atividade económica de elevada relevância 

para Portugal, com crescimento em todas as regiões e durante todo o ano, 

potenciando a alavancagem da economia nacional.  

As estratégias e medidas implementadas até à data tem surtido efeitos 

promissores, objetivando-se a sua manutenção, e a dinamização ainda mais 

acentuada do turismo, de modo a alcançar ainda melhores resultados. Neste 

âmbito, surge a Estratégia para o Turismo em Portugal – a Estratégia Turismo 

2027.  

Esta estratégia assume o período temporal de 2021 – 2027, combinando uma 

visão de longo prazo com ações a curto prazo. Deste modo a estratégia pode 

ser sinteticamente caraterizada por:  

PENSAR O FUTURO, AGIR NO PRESENTE 

Esta estratégia a 10 anos identifica 10 desafios globais sob os quais se pretende 

debruçar, designadamente:  

1. Pessoas | Promover o emprego, a valorização das pessoas e aumento 

dos rendimentos;  

2. Coesão | Potenciar a atividade turística em todo o território nacional 

e utilizá-lo como fator de coesão social;  

3. Crescimento em valor | Potenciar o crescimento das receitas vs 

dormidas; 

4. Turismo todo o ano | Colmatar a sazonalidade e tornar o turismo mais 

sustentável; 

5. Acessibilidades | Garantir competitividade das acessibilidades e 

promover a mobilidade dentro do território;  

6. Procura | Focar nos mercados que permitem o crescimento em valor, 

menos sazonais e com maior abrangência territorial; 

7. Inovação | Estimular a inovação e o empreendedorismo;  

8. Sustentabilidade | Assegurar a preservação e valorização económica 

sustentável, assim como, a compatibilização do turismo com a 

permanência da comunidade local;  
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9. Simplificação | Tornar a legislação mais simples e simplificar 

processos administrativos;  

10. Investimento | Garantir recursos financeiros e dinamizar o 

investimento.  

A visão definida para a nova estratégia pretende: “Afirmar o turismo como hub 

para o desenvolvimento económico, social e ambiental em todo o território, 

posicionando Portugal como um dos destinos turísticos mais competitivos e 

sustentáveis do mundo”. 

O referencial estratégico foca-se na sustentabilidade e competitividade de 

Portugal como destino, apostando em três tipologias de ativos Estratégicos:  

Ativos diferenciadores Ativos qualificadores Ativos emergentes 

Estes focam-se num ativo único transversal:  as pessoas.  
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Tabela 1 – Ativos Estratégicos, Estratégia Turismo 2027.     

ATIVO ÚNICO 
TRANSVERSAL 

1. Pessoas 

 

 

ATIVOS  

DIFERENCIADORES 

2. Clima e luz 

3. História, cultura e 

identidade 

4. Mar 

5. Natureza 

6. Água 

ATIVOS  

QUALIFICADORES 

7. Gastronomia e 

Vinhos 

8. Eventos artístico-

culturais, desportivos 

e de negócio 

ATIVOS  

EMERGENTES 

9. Bem-Estar 

10. Living - Viver em 

Portugal 

Deste modo os eixos e linhas de atuação para o turismo em Portugal são:  

a. Valorizar o território e as Comunidades 

b. Impulsionar a Economia 

c. Potenciar o Conhecimento 

d. Gerar redes e conectividade 

e. Projetar Portugal 
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A operacionalização da estratégia assenta nas linhas de atuação pré identificadas, focando a mesma na prossecução das linhas seguintes:

a. Conservar, valorizar e usufruir 

o património histórico-cultural e 

identitário. 

b. Estruturar e promover ofertas 

que respondam à procura 

turística. 

c. Afirmar Portugal como um 

polo de referência internacional 

na inovação, no 

empreendedorismo e na 

produção de bens 

e serviços para o turismo. 

d. Afirmar  

Portugal como smart destination. 

e. Mobilizar o trabalho em rede e 

a promoção conjunta entre os 

sectores. 

a. Valorizar e preservar a 

autenticidade do País e a 

vivência das comunidades locais. 

b. Assegurar a competitividade 

das empresas de turismo numa 

perspetiva de curto, médio e 

longo prazos. 

c. Prestigiar as profissões 

 do turismo e formar massa 

crítica adaptada às necessidades 

do mercado e promover a 

igualdade do género e de 

oportunidades. 

d. Promover e reforçar rotas 

aéreas e captar operações de 

homeport e de turnaround de 

cruzeiros. 

e. Reforçar a internacionalização 

de Portugal enquanto destino 

turístico para visitar, investir, 

viver e estudar. 

a. Afirmar o 

 turismo na economia 

 do mar. 

b. Reduzir os custos de contexto, 

simplificar, dar estabilidade 

jurídico-fiscal e desburocratizar. 

c. Assegurar a transferência de 

conhecimento de instituições de 

ensino e centros de investigação 

para as empresas. 

d. Melhorar os sistemas de 

mobilidade rodoferroviária e de 

navegabilidade. 

e. Posicionar o turismo interno 

como fator de competitividade e 

de alavanca da economia 

nacional. 

a. Potenciar economicamente o 

património natural e rural e 

assegurar a sua conservação. 

b. Atrair investimento 

 e qualificar a oferta 

 turística. 

c. Difundir conhecimento e 

informação estatística. 

d. Promover o «turismo para 

todos», numa ótica inclusiva, que 

acolha os diferentes 

mercados/segmentos turísticos. 

e. Tornar Portugal, um destino de 

congressos e eventos culturais e 

desportivos de âmbito 

internacional. 

a. Promover a regeneração 

urbana das cidades e regiões, e o 

desenvolvimento turístico 

sustentável dos 

territórios/destinos. 

b. Estimular a economia circular 

no turismo. 

c. Capacitar em contínuo os 

empresários e gestores para 

liderar o turismo do futuro – 

tecnológico, inclusivo e 

sustentável. 

d. Envolver ativamente a 

sociedade no processo de 

desenvolvimento turístico do 

país e das regiões. 

e. Afirmar Portugal, nas 

organizações mundiais e na 

cooperação internacional. 
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1.2. ESTRATÉGIAS DE ÂMBITO REGIONAL 

1.2.1. PLANO DE ORDENAMENTO TURÍSTICO DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES (POTRAA)

O Plano de Ordenamento Turístico da Região Autónoma dos Açores (POTRAA), 

um plano sectorial aplicável a todo o território da Região Autónoma dos Açores, 

foi legislado pelo Decreto Legislativo Regional n.º 38/2008/A, aplicável até ao 

horizonte temporal 2015.  

Este Plano definia a estratégia de desenvolvimento sustentável do sector do 

turismo e o modelo territorial a adotar tendo por vocação fundamental agregar 

os esforços e iniciativas das administrações públicas, regional e local, assim 

como de toda a sociedade açoriana, focada num conjunto de objetivos 

comummente partilhados.  

Este Plano define-se como instrumento orientador dos diversos agentes 

económicos e disciplinador da ação administrativa, definindo, para cada ilha, 

os produtos turísticos estratégicos e a evolução perspetivada da oferta turística 

até 2015.  

O Plano de Ordenamento Turístico da Região Autónoma dos Açores possuía 

como principal objetivo o:  

“Desenvolvimento e afirmação de um sector turístico sustentável, que 

garanta o desenvolvimento económico, a preservação do ambiente natural e 

humano e que contribua para o ordenamento do território insular e para a 

atenuação da disparidade entre os diversos espaços constitutivos da região.” 

Com o Decreto Legislativo Regional n.º 13/2010/A, surge a Suspensão parcial 

do Plano de Ordenamento Turístico da Região Autónoma dos Açores (POTRAA), 

aprovado pelo Decreto Legislativo Regional n.º 38/2008/A, de 11 de Agosto, 

mais precisamente do Artigo 6º das normas de execução do POTRAA.  

Este artigo estabelecia, para cada ilha do arquipélago, um limite máximo para 

o crescimento da oferta de alojamento turístico, sendo as entidades públicas 

envolvidas na aprovação, em contraciclo económico, obrigadas a «congelar» 

projetos de investimento turístico, em especial nas ilhas de São Miguel e do 

Pico, não sendo este o objetivo do legislador, aquando da aprovação do 

referido Plano.   

Assim, surge a necessidade, de revisão do POTRAA, pela Resolução do Conselho 

do Governo n.º 101/2015 de 15 de Julho de 2015.  

Esta revisão “visa a definição de opções estratégicas de política de 

desenvolvimento económico, nos horizontes de curto e médio prazo, com 

particular incidência no setor do turismo regional e na perspetiva da 

valorização da atividade turística da Região, da melhoria da qualidade dos 

produtos turísticos regionais, das mudanças operadas no mercado 

internacional de turismo e da salvaguarda e valorização dos recursos naturais 

e culturais identitários do espaço regional.” 
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O Plano de Ordenamento Turístico da Região Autónoma dos Açores define um 

conjunto de objetivos a atingir, designadamente:  

▪  Redefinir a organização do destino Açores ao nível do turismo, em 

conformidade com um desenvolvimento sustentável e integrado da 

atividade turística; 

▪ Melhorar a qualidade da oferta turística regional; 

▪ Contribuir para o incremento da procura turística da Região, da 

permanência média e das receitas provenientes da atividade turística; 

▪ Distribuir mais equitativamente os fluxos turísticos pelas nove Ilhas e 

ao longo do ano, de modo a suavizar os efeitos negativos da 

sazonalidade da atividade turística; 

▪ Preservar os patrimónios natural e cultural; 

▪ Identificar, em cada ilha, as zonas adstritas às diferentes atividades e 

à localização de novos empreendimentos turísticos, com indicação da 

respetiva tipologia e da capacidade de carga de cada zona; 

▪ Prevenir a degradação do destino, através duma política de turismo 

sustentável. 

Na Resolução do Conselho do Governo n.º 74/2017 de 7 de agosto de 2017, 

encontra-se referida a criação, no âmbito do XII Governo Regional dos Açores, 

da Secretaria Regional que agrega as áreas da Energia, do Ambiente e do 

Turismo, reforçando a orientação política de que a estratégia de crescimento 

do setor turístico nos Açores se alicerça no conceito da sustentabilidade, 

conjugando as dimensões ambiental, económica, social e cultural. 

Neste contexto justificou-se a alteração da Resolução do Conselho do Governo 

n.º 101/2015, de 15 de julho, que deu início ao processo de revisão do POTRAA, 

visando o ajustamento da constituição da comissão consultiva e do modelo de 

coordenação dos trabalhos e o incremento da participação de entidades 

representativas do setor turístico. 

Por fim, o Decreto Legislativo Regional n.º 17/2019/A efetua a Alteração ao 

Decreto Legislativo Regional n.º 13/2010/A, de 7 de abril que prevê que, até 

à entrada em vigor do novo POTRAA, devido à nova realidade económica e 

social do setor do Turismo nos Açores, em especial a situação da capacidade de 

alojamento na ilha de São Miguel, se estabeleçam novas opções legislativas de 

acordo com os documentos e estratégias do setor, designadamente, o Plano 

Estratégico e de Marketing Turístico dos Açores ou o processo conducente à 

certificação dos Açores como Destino Turístico Sustentável. Deste modo efetua 

a Republicação do Decreto Legislativo Regional n.º 13/2010/A, de 7 de abril 

com um reformulado artigo 6º. Não obstante, os Açores encontram-se de 

momento sem POTRAA tendo caducado em 2015.   
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1.2.2. PLANO ESTRATÉGICO E DE MARKETING PARA O TURISMO DOS AÇORES (MEMTA) 

O objetivo central do Plano Estratégico e de Marketing para o Turismo dos 

Açores (MEMTA) compreende a “definição de um conjunto de estratégias, 

numa abordagem dicotómica entre mercados e produtos que, com base nas 

necessidades do território e dos vários stakeholders do destino”, permitirá 

alcançar os seguintes resultados: 

✓ Qualificação e desenvolvimento sustentável do setor do turismo; 

✓ Preservação do meio ambiente; 

✓ Desenvolvimento da atividade turística como ferramenta de 

dinamização da economia regional em todas as ilhas. 

Em conformidade, o Plano apresenta propostas e recomendações, tendo como 

base os seguintes objetivos: 

▪ Alavancar a notoriedade dos Açores junto dos consumidores finais; 

▪ Posicionar os Açores como um destino exclusivo de natureza 

exuberante; 

▪ Promover a cooperação permanente entre os intervenientes públicos 

e privados na sua execução; 

▪ Melhorar a competitividade do destino e aumentar os fluxos 

turísticos. 

A fase de preparação do plano partiu dos princípios e linhas de orientação do 

Governo dos Açores para a consulta e auscultação dos diversos agentes do 

turismo, com o objetivo de integrar todos os contributos e perspetivas, para 

uma estratégia ajustada às necessidades locais.  

  VISÃO | Um destino (europeu) no meio do atlântico, reconhecido 

internacionalmente como ilhas vulcânicas preservadas, de natureza 

exuberante, exclusivo, de beleza mística, onde o visitante é recebido como um 

convidado especial que, em segurança, tem ao seu dispor uma variedade de 

atividades de terra e mar que o vão deixar deslumbrado e com saudade.  

MISSÃO | Atingir a verdadeira sustentabilidade através do Turismo, 

proporcionando aos nossos visitantes uma experiência de convidados especiais 

em ambiente natural, recebendo-os com carinho e cortesia genuínas, para que 

a experiência dos Açores lhes deixe saudade e os faça voltar. Assim assumimos 

o compromisso de trabalhar o nosso destino de modo próximo com as nossas 

comunidades para que, de forma integrada e inclusiva, consigamos atingir o 

equilíbrio social, económico, cultural e ambiental. 



 
 

21 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Assim, as Prioridades do MEMTA são: 

Prioridade 1 | Desenvolver a atratividade do destino, através de uma lógica de 

complementaridade entre ilhas com produtos alinhados de acordo com os 

mercados-alvo; 

Prioridade 2 | Qualificar a oferta ao nível das infraestruturas em parceria com 

os operadores locais; sensibilizar a população para o turismo; capacitar os 

recursos humanos; criar e implementar o conceito de “hospitalidade açoriana”; 

Prioridade 3 | Centrar o esforço de marketing na captação de mercados de alto 

valor. Deverá crescer a procura de visitantes premium que deverão ter alguma 

das seguintes caraterísticas: ambientalmente conscientes, que desejem 

circular por várias ilhas, que também viajem na época baixa, que tenham 

consumos elevados no destino, que pratiquem muitas atividades ou que 

tenham tendência a repetir a visita; 

Prioridade 4 | Desenvolver parcerias com os stakeholders – operadores 

turísticos, empresários, aeroportos, companhias aéreas, companhias 

marítimas - no sentido de maximizar os esforços de marketing. Isto deverá 

conduzir à concretização de bons resultados para o destino; 

Prioridade 5 | Reforçar a cooperação com os canais de distribuição, para que 

os mercados-alvo sejam devidamente alcançados. 

O Plano Estratégico e de Marketing para o Turismo dos Açores define os 

seguintes objetivos estratégicos:  

1. Melhorar e enriquecer a qualidade da experiência turística do visitante; 

2. Contribuir para a preservação e conservação dos espaços naturais e 

culturais; 

3. Contribuir para o desenvolvimento económico da região; 

4. Melhorar o desempenho das atividades do turismo. 

Definindo ainda como produtos estratégicos e complementares: 

 

 

  

 

PRODUTO CENTRAL  

DOS AÇORES 

Turismo de Natureza 

-40 

 

PRODUTOS  

COMPLEMENTARES 

Turismo náutico, o touring 

cultural e paisagístico,  

a gastronomia e a saúde e 

 bem-estar. 
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1.2.3. PLANO SECTORIAL DA REDE NATURA 2000 DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES (PSRN2000) 

O Plano Sectorial da Rede Natura 2000 da Região Autónoma dos Açores foi 

aprovado pelo Decreto Legislativo Regional nº. 20/2006/A, de 6 de Junho.  

O seu Objetivo Geral Principal é a definição do “âmbito e o enquadramento 

legal das medidas de conservação dos habitats e das espécies da fauna e flora 

selvagens, necessárias à prossecução dos objetivos de conservação dos valores 

naturais existentes, tendo igualmente em linha de conta o desenvolvimento 

económico e social das áreas abrangidas”. Este Plano possui os seguintes 

objetivos gerais: 

▪ Proteger o estado selvagem de espécies e ecossistemas; 

▪ Promover a pesquisa científica e manutenção de serviços ambientais; 

▪ Salvaguardar as especificidades naturais e culturais; 

▪ Promover a compatibilidade entre conservação da natureza, turismo, 

recreio e lazer; 

▪ Promover ações e sensibilização e educação ambiental; 

▪ Usar de forma sustentável os recursos existentes nos ecossistemas 

naturais.  

Este Plano constitui um instrumento de ordenamento rigoroso, simples e 

percetível, que sobre uma matriz de classificação territorial, baseada nos 

objetivos da salvaguarda do património natural e da diversidade biológica, 

estabelece um conjunto de orientações, direcionadas para a subsequente 

integração de compatibilidades multissetoriais, nos diversos níveis de Planos 

de Ordenamento.  

A metodologia adotada baseia-se numa abordagem de ameaças a suster, 

potencialidades a incentivar e compatibilidades a monitorizar. Definindo os 

seguintes objetivos ao nível da gestão:  

▪ Assegurar a proteção e a promoção dos valores naturais e 

paisagísticos;  

▪ Enquadrar as atividades humanas através de uma gestão racional dos 

recursos naturais, com vista a promover simultaneamente o 

desenvolvimento económico e a melhoria da qualidade de vida das 

populações residentes, de forma sustentada;  

▪ Corrigir os processos que poderão conduzir à degradação dos valores 

naturais em presenças, criando condições para a sua manutenção e 

valorização; 
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▪ Definir modelos e regras de utilização do território, de forma a 

garantir a salvaguarda, a defesa e a qualidade dos recursos naturais, 

numa perspetiva de desenvolvimento sustentável; 

▪ Promover a conservação e a valorização dos elementos naturais da 

região, desenvolvendo ações tendentes à salvaguarda da fauna, da 

flora endémica, e da vegetação, bem como do património geológico e 

paisagístico; 

▪ Promover a gestão e valorização dos recursos naturais, possibilitando 

a manutenção dos sistemas ecológicos essenciais e os suportes de 

vida, garantindo a sua utilização sustentável, a preservação da 

biodiversidade e a recuperação dos recursos depauperados ou sobre 

explorados; 

▪ Contribuir para a ordenação e disciplina das atividades agroflorestais, 

urbanísticas, industriais, recreativas e turísticas, de forma a evitar a 

degradação dos valores naturais, seminaturais e paisagísticos, 

estéticos e culturais da região, possibilitando o exercício de atividades 

compatíveis, nomeadamente o turismo de natureza; 

▪ Estabelecer regras de utilização do território que garantam a boa 

qualidade ambiental e paisagística da zona de intervenção; 

▪ Aplicar as disposições legais e regulamentares vigentes, quer do ponto 

de vista da conservação da natureza, quer do ponto de vista do 

ordenamento do território.  
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1.2.4. PLANO DE GESTÃO DAS ÁREAS TERRESTRES DO PARQUE NATURAL DA ILHA DE SÃO MIGUEL (PGPNISM) 

O PGPNISM é um Plano de Gestão elaborado segundo o regime jurídico de 

conservação de habitats, aprovado pelo Decreto Legislativo Regional n.º 

15/2012/A, de 2 de abril.  

O referido plano, estabelece o regime de proteção e conservação dos recursos 

e valores naturais presentes na respetiva área de intervenção que se 

circunscreve à Ilha Açoriana de S. Miguel.  

O Plano de Gestão das Áreas Terrestres do Parque Natural da Ilha de São 

Miguel, é constituído por um regulamento administrativo que vincula 

entidades públicas e privadas e que estabelece o regime de proteção e 

conservação dos recursos e valores naturais aí presentes, compatíveis com a 

utilização sustentável do território e em articulação com os instrumentos de 

gestão territorial e regime jurídicos aplicáveis. 

O Plano de Gestão diz respeito às Áreas Protegidas com componente terrestre, 

ocupando-se unicamente dessa componente, designadamente: zonas emersas 

das Áreas Protegidas integradas no Parque Natural da Ilha de São Miguel, 

áreas de continuum naturale, corredores ecológicos e outras áreas 

importantes para as espécies e habitats fora das áreas protegidas. 

Embora o Regulamento do PGPNISM ainda não esteja aprovado oficialmente, 

uma vez que o seu Relatório Técnico para consulta pública data apenas de 

outubro do presente ano de 2019,  segundo o artigo 2º do anexo I do Projeto 

de Decreto Regulamentar Regional | Plano de Gestão das Áreas Terrestres do 

Parque Natural da Ilha de São Miguel, o PGPNISM, para além dos objetivos 

gerais da Rede de Áreas Protegidas dos Açores, possui os seguintes objetivos:  

a) Assegurar a biodiversidade, através da conservação ou do 

restabelecimento dos habitats naturais e da flora e da fauna selvagens 

num estado de conservação favorável e da proteção, gestão e 

controlo das espécies selvagens;  

b) Promover a proteção e manutenção da diversidade biológica e a 

integridade dos valores geológicos e dos recursos e valores naturais e 

culturais associados aos sítios protegidos, assegurando a sua 

articulação com as utilizações humanas compatíveis; 

c) Manter o “continuum naturale” com vista à salvaguarda da fauna e 

flora selvagens, tendo em vista a melhoria da coerência ecológica da 

Rede de Áreas Protegidas dos Açores, em especial das áreas 

protegidas integradas na Rede Natura 2000;  

d) Evitar a deterioração dos habitats naturais e dos habitats de espécies, 

bem como as perturbações que atinjam espécies nos sítios protegidos;  

e) Estabelecer as medidas necessárias para garantir uma proteção eficaz 

da paisagem, dos habitats e das espécies, mantendo uma vigilância 
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permanente sobre o respetivo estado de conservação e adotando as 

políticas necessárias para garantir a sua manutenção num estado de 

conservação favorável. 

As vinte e três (23) Áreas Protegidas que integram o Parque Natural da Ilha de 

São Miguel incluem: 

 
Zonas Especiais de Conservação (ZEC);  

 
Zonas de Proteção Especial (ZPE); 

 
Sítios Ramsar (Zonas Húmidas); 

 
Áreas importantes para as aves (IBA). 

Para a persecução do Plano de Gestão, dentro das Áreas Protegidas foram 

definidas Unidades Operativas de Gestão (UOP) para as quais são definidos 

parâmetros específicos de Gestão em função do Regime de Proteção aplicável, 

de acordo com o estabelecido nos artigos 41.º a 45.º do Decreto Legislativo 

Regional n.º 15/2012/A, de 2 de abril, contemplando os seguintes Regimes de 

Proteção: 

a) Áreas de proteção parcial; 

b) Áreas de proteção complementar; 

c) Áreas prioritárias para a conservação; 

d) Áreas de uso sustentável dos recursos. 

Não obstante, os seus Objetivos de Gestão Específicos desenvolvem-se em 

função das categorias das Áreas Protegidas e dos Regimes de Proteção 

definidos, sendo eles: 

a) Preservar os habitats, ecossistemas e espécies num estado favorável 

de conservação;  

b) Assegurar as condições de referência para a manutenção dos 

processos ecológicos e para a preservação das características físicas 

do ambiente;  

c) Salvaguardar a diversidade biológica, geológica e da paisagem;  
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d) Proteger as características estruturais da paisagem, bem como os 

elementos naturais de grande valor pela sua significância, 

singularidade e qualidade representativa;  

e) Promover condições de referência e oportunidades de pesquisa e 

estudo científico e de monitorização, educação e interpretação 

ambientais;  

f) Regular os usos e atividades de forma a prevenir tipos de exploração 

ou ocupação que possam constituir ameaça à sustentabilidade de 

habitats ou espécies e da paisagem;  

g) Monitorizar os espaços de acesso público e definir limites e 

condicionantes, na salvaguarda dos valores em presença; 

h) Promover a gestão e uso sustentável dos recursos naturais e as 

atividades com baixa incidência de impactes ambientais;  

i) Contribuir para um desenvolvimento socioeconómico sustentável, 

apoiando modos de vida e atividades económicas em harmonia com a 

natureza, bem como a preservação de usos e práticas tradicionais e a 

promoção de produtos locais. 

Para a concretização dos Objetivos de Gestão Específicos foram definidas 

Medidas de Gestão afetas a entidades responsáveis distintas e classificadas em 

cinco (5) grandes temas: 

A. Medidas relacionadas com a gestão de habitats e espécies;  

B. Medidas baseadas na propriedade e uso do solo; 

C. Medidas administrativas e reguladoras;  

D. Medidas de monitorização e melhoria do conhecimento científico;  

E. Medidas para o aumento da comunicação e da consciência ambiental. 

As medidas de gestão subdividem-se em diversas medidas que se aplicam às 

diversas Unidades Operativas de Gestão identificadas nas Áreas Terrestres do 

Parque Natural da Ilha de São Miguel, permitindo uma melhor e mais eficaz 

gestão das mesmas pelas diversas entidades responsáveis. 
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1.2.5. AÇORES NO RUMO DA SUSTENTABILIDADE

POLÍTICA DE GESTÃO DA SUSTENTABILIDADE DO TURISMO DOS AÇORES 

O caráter diferenciador da oferta turística do destino, alicerçada na natureza, 

permitiu a evolução da dinamização da economia local e no aumento da 

atratividade dos Açores.   

O seu posicionamento como destino de natureza, na vertente ativa e 

contemplativa, aliado à complementaridade com o turismo náutico, cultural e 

de saúde e bem-estar, reforçou a sua competitividade no mercado turístico.  

O governo Regional, com normas inclusivas de sustentabilidade pretende, 

aprofundar a preservação e a valorização económica do património cultural 

e natural, baseadas no equilíbrio entre as dimensões ambiental, cultural, 

social e económica, afirmando assim os Açores como um destino turístico líder, 

que se distingue pela sua sustentabilidade, visando o reforço da coesão social 

e territorial e um claro compromisso para com o desenvolvimento sustentável.  

Em concordância com os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

da Agenda 2030, são prioritários para o turismo dos Açores os seguintes ODS: 

 
Educação de qualidade (ODS 4); 

  

 
Energias renováveis e acessíveis (ODS 7); 

 
Trabalho digno e crescimento económico (ODS 8); 

 
Redução de desigualdades (ODS 10); 

 
Cidades e comunidades sustentáveis (ODS 11); 

 
Produção e consumo sustentáveis (ODS 12); 

 
Alterações climáticas (ODS 13); 

 
Proteção das vidas marinha e terrestre (ODS 14 e 15); 

 

Criação de parcerias para a implementação dos objetivos de 

desenvolvimento sustentável do turismo (ODS 17). 

O desenvolvimento turístico dos Açores deve assentar, obrigatoriamente, 

numa oferta ambiental ímpar, aliada à sustentabilidade energética, numa 

estratégia concertada para salvaguarda dos recursos naturais, que potencia a 

atividade turística do arquipélago dos Açores como destino de Natureza. 
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Surge assim a Estrutura de Gestão da Sustentabilidade do Destino Turístico 

Açores (Açores DMO), criada em 2018 pela Resolução do Conselho do Governo 

n.º 58/2018 de 15 de maio de 2018.  

Esta constitui a entidade responsável pela gestão da sustentabilidade do 

destino na dependência da Secretaria Regional da Energia, Ambiente e Turismo 

(SREAT), órgão do Governo Regional com competência no turismo.  

A Açores DMO deve planear, organizar, concretizar, gerir e supervisionar a 

certificação dos Açores como Destino Turístico Sustentável, bem como 

implementar a estratégia para o setor do turismo nos Açores, tendo por base 

o Plano Estratégico e de Marketing do Turismo dos Açores [PEMTA]. A Visão da 

Açores DMO passa por: 

▪ Desenvolvimento do processo de certificação numa perspetiva regional;  

▪ Privilegiando as identidades próprias de cada ilha;  

▪ Preservando e reforçando os seus atributos sociais, culturais e 

ambientais;  

▪ Um claro compromisso de uma consciência coletiva para com o 

desenvolvimento sustentável;  

▪ Assegurar a adoção, pelos parceiros do destino, dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS);  

▪ Fomento de uma rede colaborativa de parceiros para discussão de 

tópicos associados ao turismo e à sustentabilidade;  

▪ Processo inclusivo, de consulta e de compromisso contínuo;  

▪ Descrição e registo de forma transparente dos esforços, das iniciativas 

e dos respetivos objetivos e resultados, de modo a monitorizar a 

evolução e o progresso da sustentabilidade do destino Açores. 

AÇORES – NO RUMO DA SUSTENTABILIDADE 

A Certificação dos Açores como 

Destino Sustentável, assume-se 

como um reforço do 

posicionamento estratégico da 

Região.    

Para a implementação desta estratégia contribui a preocupação dos 

consumidores em matéria de sustentabilidade ambiental, cultural, económica 

e social, fator cada vez mais valorizado pelos turistas.  

A certificação proporcionará também uma comparação com métricas 

especificas sobre as boas práticas da Região Autónoma dos Açores, o que 

contribui para um maior envolvimento de todos os agentes e maior execução 

das medidas a definir.  
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Neste sentido a visão estabelecida define-se do seguinte modo:  

“Os Açores, com uma realidade única muito própria enquanto arquipélago, 

adotam a identidade “Açores – no rumo da sustentabilidade” como desígnio 

regional, alicerçada numa aliança forte entre os diversos parceiros do 

destino, suportada numa estrutura colaborativa pública e privada, que 

reforça, regional e institucionalmente, as capacidades, o conhecimento, as 

competências e o compromisso com o desenvolvimento sustentável tanto 

para a comunidade, como para o turismo. Esta estrutura de desenvolvimento 

sustentável facilita e impulsiona a criação de novas experiências, produtos e 

serviços sustentáveis, posicionando os Açores como um destino líder a 

seguir”. 

Apesar de certa forma já terem sido abordados, fruto das responsabilidades da 

Açores DMO, os Princípios Orientadores e Objetivos Gerais da “Açores - no 

rumo da sustentabilidade” definem-se por:  

▪ Processo de certificação dos Açores como destino Turístico Sustentável é 

desenvolvido numa perspetiva regional, privilegiando as identidades 

próprias de cada ilha, visando preservar e reforçar os seus atributos sociais 

culturais e ambientais, com um claro compromisso com o 

desenvolvimento sustentável.  

▪ Adoção, pelos parceiros do destino, dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentáveis (ODS) da Organização das Nações Unidas como uma 

oportunidade para tornar o turismo dos Açores num agente pró-ativo para 

os objetivos da Agenda 2030.  

▪ Fomento e desenvolvimento de uma rede colaborativa de parceiros, que 

visa a discussão de tópicos regionais associados com o turismo e a 

sustentabilidade; 

▪ Desenvolvimento de um processo de certificação inclusivo, de consulta e 

de compromisso continuo, que garanta que este é um catalisador da 

participação da comunidade e do desenvolvimento sustentável inovador 

em turismo; 

▪ Fomento da consciencialização e da capacitação de todos os parceiros; 

▪ Descrição e registo de forma transparente dos esforços, das iniciativas e 

dos respetivos objetivos e resultados, de modo a monitorizar a evolução e 

o progresso da sustentabilidade do destino Açores.
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Os Planos e Estratégias definidas a nível nacional e/ou regional 

constituem instrumentos de referência que devem ser tidos em 

consideração dependendo do seu âmbito territorial e/ou sectorial.  

Conforme apresentado de forma resumida,  foram identificadas as 

principais linhas caraterizadores e orientadoras de cada documento 

estratégico, no sentido de se identificaram as linhas comuns entre 

os objetivos definidos a nível mais abrangente, e aquele que se 

definirá como a linha de atuação a promover no âmbito do Plano 

Estratégico de Marketing Territorial para o Município de Nordeste.  

É importante que as Estratégias definidas a nível local contribuam, 

quer de forma direta, como indireta, para o alcance dos objetivos 

fixados nacional e regionalmente.  

As Estratégias Nacionais têm sido potenciadoras de resultados 

muito positivos, tornando o turismo num dos principais setores de 

aposta em Portugal.  

A nível regional tem havido uma crescente preocupação neste 

âmbito, no sentido de potenciar o turismo e fomentar a criação de 

valor através do mesmo.  

Contudo, uma das principais preocupações dos Açores é assegurar 

as mais valias do território (caraterizadas maioritariamente pela 

preservação do meio ambiente e natureza existente) e garantir a 

sustentabilidade a diferentes níveis.    



O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE

2 Benchmarking
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2.1. CONCEITO DE BENCHMARKING   

Segundo a Comissão Europeia, Benchmarking, é um “processo contínuo e 

sistemático que permite a comparação das performances das organizações e 

respetivas funções ou processos face ao que é considerado o melhor nível, 

visando não apenas a equiparação dos níveis de performance mas também a 

sua superação”. Assim, constitui-se num instrumento de melhoria de eficiência, 

onde uma entidade tem uma outra entidade(s) como ponto de referência, 

investigando-a e comparando-a consigo própria para descobrir onde pode 

melhorar os seus produtos, serviços ou práticas.   

Existem vários tipos de benchmarking, designadamente: 

▪ Benchmarking genérico ou multissectorial: comparação de aspetos da 

funcionalidade das entidades para determinar as melhores práticas para 

uma área. 

▪ Benchmarking interno: corresponde à procura das melhores práticas 

dentro da própria organização, olhando para os diversos departamentos e 

processos internos. 

▪ Benchmarking competitivo: analisa as práticas dos concorrentes ao 

pormenor, para de seguida os superar. 

▪ Benchmarking funcional: analisa as funções das organizações, 

relativamente ao processo de trabalho das entidades, mesmo que de 

setores diferentes. 

▪ Benchmarking de cooperação: resulta da cooperação entre entidades, 

com troca de informação de processos entre elas, sendo que estas 

geralmente possuem pontos fortes diferentes. (Fonte: Economias.pt) 

No Setor do Turismo, e aplicando ao estudo em questão ao Município de 

Nordeste, os tipos de benchmarking a utilizar serão essencialmente, o 

genérico, o competitivo e funcional.  

No entanto, relativamente ao Setor Turístico, podemos ser mais precisos e 

utilizar as duas tipologias distinguidas por M. Kozak (2004), no âmbito do 

benchmarking no Sector Turístico:  

▪ Benchmarking da organização turística: Este consiste em avaliar o 

desempenho de uma organização e dos seus departamentos; A avaliação 

é exequível se as organizações estiverem dispostas a fornecer as suas 

informações e dados; 

▪ Benchmarking do destino turístico: É mais sensível às oportunidades 

políticas, sociais, ambientais e tecnológicas. Os dados necessários podem 

ser obtidos mais facilmente. (Fonte: Tékhne, 2010, Vol VIII, nº14, Benchmarking y su 

Aplicación en Turismo, Lucrezia Lopez.) 

Perante os dados disponíveis, efetuou-se uso da tipologia de “Benchmarking 

do destino turístico”.   

https://www.economias.pt/benchmarking/
http://www.scielo.mec.pt/pdf/tek/n14/n14a12.pdf
http://www.scielo.mec.pt/pdf/tek/n14/n14a12.pdf
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2.1.1. BENCHMARKING DO DESTINO TURÍSTICO – CASO 1  

Em 2018, a revista National Geographic Traveler elegeu o arquipélago dos 

Açores, como as segundas melhores ilhas do mundo, sendo as Ilhas Faroé, na 

Dinamarca, as eleitas com o título de melhores ilhas do mundo pelo Best Rated 

Islands no que toca a turismo sustentável. Assim, como 1º alvo de 

Benchmarking, destacam-se as Ilhas Faroé, na Dinamarca. 

  ILHAS FAROÉ 

As 18 ilhas vulcânicas Faroé situam-se entre a Escócia, a Islândia e a Noruega, 

fazendo, no entanto, parte do território dinamarquês – ainda que autónomas. 

Estas ilhas são locais de especial interesse para caminhadas, trekking e 

observação de pássaros, caraterizadas por paisagens áridas e intocadas.  

No artigo explicativo da sua classificação são referidas as seguintes 

informações: 

▪ "Soberba paisagem glaciar com declives improvavelmente íngremes. 

Pouca terra plana. A sociedade local unificada e resolutamente 

feroesa, não dinamarquesa, com idioma próprio, etc. Património 

construído, até os telhados de erva (colmo), razoavelmente 

protegidos, são certamente apreciados. A maioria dos turistas é 

aventureiro e bem informado. " 

Fonte: spotlight.it-notes.ru 
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▪ "Integridade cultural forte. Em Koltur, os visitantes podem encontrar 

um agricultor, visitar a ilha, experienciar, atualmente, um museu vivo 

da vida na quinta, e provar a cozinha tradicional local. O agricultor faz 

parte do programa de certificação verde.” 

 

▪ "A todos os novos edifícios é requerido que mantenham a arquitetura 

histórica". 

▪ "Com toda a razão, espera-se que os turistas sejam como os faroenses, 

quer ao embarcar em balsas agitadas, quer a fazer caminhadas em 

qualquer clima.” 

▪ “Se o número de navios de cruzeiro continuar a crescer tão 

rapidamente, podem surgir problemas com a capacidade de 

transporte das ilhas ".  

▪ “O futuro pode trazer graves impactos sociais e ambientais, mas os 

feroeses estão conscientes dos perigos e já debatem soluções ". 

(Fonte: NationalGeographic.com ) 

No seu website oficial de divulgação pode-se ler, entre variadas outras 

informações, traços da sua descrição:  

▪ “(…) vales verdejantes, imponentes falésias de basalto (ilhas 

vulcânicas), grandes charnecas sem árvores e cachoeiras que 

mergulham diretamente no oceano açoitado pelo vento. (…) 

pastagens de ovelhas felpudas (…) o clima inconstante e altamente 

mutável (…) No entanto, a multiplicidade de oportunidades nas ilhas 

minimiza a importância do clima. Há sempre algo a experimentar 

independentemente deste. (…) O povo feroês é talhado e moldado 

pelos elementos ásperos que os cercam há gerações; uma 

maravilhosa mistura de isolamento, robustez e reserva, braços 

abertos, genuinidade e calor. (…) O ritmo decididamente lento da vida 

nas ilhas (…) Mas nem tudo é lento e descontraído. As ilhas também 

são o sonho de um viciado em adrenalina, sem falta de atividades 

rápidas em terra e no mar.” (Fonte: visitfaroeislands.com )  

▪ “Intocado, Inexplorado, Inacreditável.” (“Unspoiled, Unexplored, 

Unbelievable.”) 

A partir destas informações, e das demais proferidas no website 

www.visitfaroeislands.com, consegue-se identificar os pontos comuns com as 

Ilhas dos Açores, tais como: 

▪ Ilhas;  

▪ Natureza;  

https://www.nationalgeographic.com/traveler/features/islandsrated0711/islands_europe.html#1
https://www.visitfaroeislands.com/about/europes-best-kept-secret/
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▪ Paisagem;  

▪ Clima inconstante;  

▪ Destino muito propício ao desenvolvimento de atividades da natureza 

associadas à montanha e ao mar;  

▪ Segmentos de mercado e perfis de consumo semelhantes – aventura, 

cultura e gastronomia; 

▪ Produtos turísticos semelhantes (Hiking, Birdwatching, Whaling 

Bicicleta, Mergulho, Pesca desportiva, Vela, Passeios equestres, 

Desportos de Aventura, …)  

▪ As preocupações de sustentabilidade ambiental como prioritárias;  

▪ Forte Identidade Cultural; 

▪ Destino de povo hospitaleiro;  

▪ Destino (atualmente) reconhecido internacionalmente.  

(Fonte: visitfaroeislands.com ) 

DESAFIOS E SOLUÇÕES  

► Recursos Reduzidos | Inovação  

Uma vez que o Turismo das Ilhas Faroé não possuía recursos financeiros para 

um grande investimento, a tarefa de chamar à atenção dos mercados turísticos 

foi dificultada. Por esta razão, pensaram no Google Street View como meio de 

divulgar a beleza natural das ilhas.  

Contudo, o Street View não tinha mapeado as ilhas e a Google não se 

disponibilizou a fazê-lo. Neste sentido, em 2016, decidiram fazer o seu próprio 

Street View: o “Sheep View 360º“.   

 Como o nome indica, a equipa utilizou os ativos locais, no seu caso, as ovelhas, 

tendo colocado um smartphone em 360 ovelhas que efetuaram assim a 

Fonte: //c.mobilegeeks.de 

https://www.visitfaroeislands.com/
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captação de imagens das Ilhas que foram posteriormente carregadas para a 

plataforma do Google Maps.   

Todo o processo foi documentado e tornou-se noticia a nível mundial, 

tornando-se viral.   

Foi criada uma petição “We Want Google Street View!” e, por fim, não só 

conseguiram que o Google Street View fosse documentar todas as ilhas, como 

ganharam a atenção de todo o mundo.  

► Isolamento e recursos financeiros reduzidos | Marketing Digital 

Como Estratégias de Marketing, salta à vista, o investimento no Inbound 

Marketing. Este tipo de marketing visa o conhecimento e faz uso da curiosidade 

do potencial cliente.  

O turismo das Ilhas Faraó utiliza este conceito através do website, onde o 

potencial cliente tem acesso a todas as informações necessárias, desde o 

interesse inicial até a compra.  

Para que isto aconteça é fundamental: criar e manter um blog com dicas, 

curiosidades e demais informações que serão utilizadas para atender às 

necessidades de quem procura o destino em questão.  

Deste modo, as Ilhas Faroé, conseguem atrair o público através seu website, 

mostrando que são especialistas no turismo e mostrando confiança na sua 

oferta, indicando ao cliente que podem ajudar no que for preciso à sua estadia 

e usufruto do destino.  

Em complemento, possuem ainda um website 

(https://www.guidetofaroeislands.fo/), acessível através do website principal, 

no qual disponibilizam packs de experiências a efetuar nas ilhas, sendo a oferta 

variada, possuindo muita informação e sendo de fácil acesso e aquisição.  

Outra estratégia utilizada foi a aposta num website responsivo, que se adapta 

ao ecrã de um dispositivo móvel sem perder qualidade e facilidade de 

utilização. Deste modo, conseguem chegar a um maior número de usuários e 

levar a sua mensagem a um maior público-alvo, uma vez que cada vez mais se 

utilizam estes dispositivos para consulta de informações.  

As Ilhas Faroé contam ainda com o marketing digital associado às redes sociais, 

contando com conta no Instagram, Facebook, Youtube, entre outros.  

Nestas plataformas apostam na publicação de conteúdo frequente, quase 

diário, mantendo o público-alvo atualizado, interessado e aguçando a vontade 

de partir em sua descoberta. Para além de fotos, fazem uso destes meios de 

comunicação para partilhar noticias, vídeos de promoção e vídeos 

inspiracionais, curiosidades, eventos, etc.  

Existe um grande envolvimento do governo sendo que o próprio Primeiro 

Ministro participa em vídeos informativos e de apelo ao voluntariado. Este 

funciona como um influencer! 

https://www.guidetofaroeislands.fo/
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Nos vídeos divulgados existe uma grande preocupação com a divulgação de 

material de apoio para uma melhor estadia e vivência segura no destino, 

existindo, por exemplo, vídeos com indicações de como conduzir na ilha e das 

opções de segurança que oferecem ao condutor.  

A associação de um slogan, um ativador de memória, de fácil memorização que 

resuma, qualifique e crie curiosidade acerca do destino, também foi explorada 

com a expressão “Intocado, Inexplorado, Inacreditável.” 

 

FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO  

No âmbito da presenta análise comparativa podem destacar-se os seguintes 

fatores críticos de sucesso:  

Perseverança perante a superação dos desafios/dificuldades; 

Capacidade de Inovação; 

Grande envolvimento e empenho do Turismo das Ilhas, dos Locais e 

Governo (entidades públicas e privadas);  

Capacidade do destino para diversificar a oferta;  

Capacidade de uso adequado das ferramentas de marketing digital 
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2.1.2. BENCHMARKING DO DESTINO TURÍSTICO – CASO 2 

Os Açores ambicionam ser o 6.º Destino Turístico Mais Sustentável do Mundo, 

com o intuito de ser o primeiro arquipélago do mundo com a certificação de 

turismo sustentável em 2019.  

Para tal, optaram pela certificação mais difícil de obter: o selo de qualidade do 

Global Sustainable Tourism Council (GSTC) (Órgão internacional que define os 

parâmetros do desenvolvimento sustentável do turismo) que conta com a 

chancela das Nações Unidas. No âmbito desta certificação, os Açores, já 

adquiriram o estatuto/prémio de bronze pela entidade certificadora de 

destinos turísticos sustentáveis, EarthCheck.    

Atualmente existem apenas cinco destinos no planeta com o selo de turismo 

sustentável da Global Sustainable Tourism Council (GSTC): Islândia, Nova 

Zelândia, Austrália, México e Huangshan na China.  Nesta perspetiva, a Islândia, 

pelo seu estatuto, será 2º território alvo de Benchmarking.  

 ISLÂNDIA  

Na verdade, o selo de turismo sustentável da Global Sustainable Tourism 

Council (GSTC), foi atribuído apenas à parte oeste da Islândia, “West Iceland”.  

Como no nome indica – Ice-land – a Islândia é a “Terra do Gelo”. No entanto, o 

seu território é caraterizado por diferentes mais valias, sendo muito mais do 

que “apenas gelo”.  
Fonte: https://www.west.is/ 
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No website oficial de divulgação do turismo na Islãndia pode ler-se, um 

pequeno texto de descrição das suas valências: 

“A força do Oeste da Islândia está nas suas maravilhas naturais. Os destaques 

incluem o Parque Nacional Snæfellsjökull, que tem praias de areia preta e 

diversas formações rochosas; belas cavernas de lava; a fonte termal mais 

poderosa da Europa e belas cascatas, como a cascata mais alta da Islândia, 

Glymur. (…) Em passeios de barco, na ampla baía de Breiðafjörður, os 

visitantes podem ver baleias e deslumbrantes ilhas rurais.” 

Apenas por este pequeno excerto podemos inferir que, a Islândia, é bem mais 

parecida com os Açores do que se pode inicialmente imaginar, desde a 

paisagem com campos verdejantes que terminam no oceano, à sua origem 

vulcânica, passando pelas tradições e hospitalidade das suas gentes.  

 

 

É então possível identificar muitos pontos em comum entre os dois destinos, 

nomeadamente:  

▪ Ilhas;  

▪ Natureza;  

▪ Paisagens vulcânicas; 

▪ Vulcanismo; 

▪ Cascatas naturais;  

▪ Clima inconstante, facilmente mutável; 

▪ Destino muito propício ao desenvolvimento de atividades da natureza; 

▪ Produtos turísticos semelhantes (Hiking, Birdwatching, Whaling 

Bicicleta, Mergulho, Pesca desportiva, Passeios equestres, 

Gastronomia, …)  
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▪ As preocupações de sustentabilidade ambiental são prioridade;  

▪ Forte identidade cultural 

▪ Destino de povo hospitaleiro;  

▪ Destino (atualmente) reconhecido internacionalmente.  

No âmbito do benchmarking efetuado para a Islândia, obteve-se acesso ao seu 

documento Estratégico para o Setor do Turismo, de interessante síntese no 

presente documento:  

A Estratégia Turística da Islândia, datada de 2011, foi aprovada pelo seu 

parlamento, constituindo uma estratégia pública que define como principais 

objetivos: 

 Manter a natureza única da Islândia, com enfase no fortalecimento do 

destino turístico;  

 Melhorar a qualidade, profissionalismo e consciência ambiental do setor 

turístico; 

 Promover o crescimento do lucro e respeito pelo setor; 

 Prolongar o período turístico, diminuir as flutuações sazonais e promover 

uma melhor distribuição dos turistas pelo país.  

No entanto, em 2013, apesar do rápido e bem-sucedido período de expansão 

da sua indústria do turismo, o destino turístico necessitava de decidir como 

explorar a sua indústria para obter o máximo benefício, mas também onde se 

deveria posicionar a longo prazo, especialmente no que diz respeito ao 

desenvolvimento de um setor sustentável para beneficio das gerações futuras. 

Neste contexto, para a “Estratégia de longo prazo para o Setor de Turismo da 

Islândia”, destacam-se as seguintes palavras-chave: 

Conhecimento Sustentabilidade Bem-estar 

O Plano define ainda a seguinte Missão | Tornar a Islândia um “importante 

destino de turismo sustentável global, oferecendo um produto distinto 

durante todo o ano, que engloba os atributos naturais e culturais exclusivos 

da Islândia”. 
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A Estratégia Turística da Islândia define um conjunto de Objetivos Estratégicos, 

dos quais se destacam, para cada um, as prioridades estratégicas consideradas 

mais relevantes para este estudo:  

OE1: Turismo sustentável e economia verde.  

PE 5: Introduzir uma taxa para visitantes estrangeiros na Islândia, 

contribuindo com um Fundo de Conservação para ser reinvestido na 

gestão de websites e projetos inovadores no âmbito da 

sustentabilidade e infraestruturas - Criação do Fundo de 

Conservação. 

PE 6: Comunicação de conquistas de sustentabilidade, a fim de 

aumentar a conscientização entre as partes interessadas do setor e 

dos visitantes. 

OE2: Foco no mercado e segmentação.  

PE 7: Desenvolver uma visão clara para o turismo e decidir onde a 

Islândia quer estar daqui a 20 anos. 

PE 8: Simplificar e consolidar marcas para evitar confusão e 

incentivar o uso mais eficiente dos recursos de marketing. 

PE 9: Avaliar e formular metas anuais mensuráveis por mercados de 

fontes geográficas e segmentos de interesse especial. 

E 10: Aplicar o conceito de market intelligence para fornecer 

mensagens mais focadas, atrair e identificar público-alvo, não 

apenas com base na geografia, mas também no estilo de vida. 

PE 11: Prolongar a temporada de visitação concentrando-se nos 

produtos de MICE, Saúde e Bem-Estar, Cultura e Escapadinhas, 

Gastronomia, bem como em turismo especializado como a pesca e 

birdwatching.  

PE 12: Desenvolver material de marketing específico para MICE e 

segmentos de turismo especializado, bem como para investimento 

interno em turismo. 

OE3: Desenvolvimento de produto e investimento.  

PE16: Estabelecer um fundo de desenvolvimento do projeto para 

apoiar o pré-desenvolvimento, possibilitando a aquisição de obras e 

terrenos. 

PE17: Comunicar histórias de sucesso através de estudos de caso e 

relações públicas para superar problemas de reputação do destino. 

OE4: Organizar uma indústria de sucesso.  

PE22: Melhorar e compartilhar conhecimento entre diferentes 

partes do país e partes interessadas – Criação de área comercial / 

indústria de viagens (marca) “Inspired by Iceland”. 
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PE23: Simplificar a abordagem ao planeamento do turismo e 

desenvolvimento de infraestruturas para garantir a alta qualidade e 

sustentabilidade da indústria turística.  

(Fonte: PKF Accountants & business advisers (2013), “Promote Iceland  | Long-term strategy for 

the Icelandic tourism industry”, https://issuu.com/islandsstofa/docs/final-long-term-strategy-for-

icelan ) 

Foi assente nesta “Estratégia de longo prazo para o Setor de Turismo da 

Islândia”, com o horizonte temporal 2011-2020 que, a Islândia, em 2017, 

atravessava um boom turístico, com o número de turistas internacionais a 

crescer anualmente acima de 30% relativamente aos anos precedentes.  

Neste contexto, o número de turistas quadruplicou entre 2010 e 2016 e a 

temporada turística tornou-se mais longa. O aumento do turismo impulsionou 

a economia, a criação de novos empregos e contribuiu para melhorar as 

finanças públicas.  

O cluster de turismo da Islândia é atualmente caracterizado como uma rede 

densa e complexa de relacionamentos, no qual o principal tipo de turismo é o 

turismo de natureza, sendo que o seu sucesso se baseia nessa forte e numerosa 

rede de relacionamentos que é alimentada por diversas ações como o 

marketing conjunto, workshop anual “Natural Island Tourism”, conferência 

anual dos escritórios de marketing, entre outros.  

Estas ações visam a partilha de informação e conhecimento entre as empresas 

para melhor analisarem o mercado, as necessidades dos clientes, ganhar a 

atenção dos mercados e colaborarem numa estratégia de marketing para 

potenciar a Islândia como destino turístico durante todo o ano (ex. criação de 

tarifas aéreas fora dos meses de verão – levaram a um preço mais reduzido 

consequente de maior oferta, etc.).  

Outros fatores importantes para o sucesso do turismo sustentável na Islândia 

são, por exemplo, a descentralização da oferta cultural e a influência dos 

privados e das comunidades locais pelo seu contributo, história e identidade 

cultural.  

As estratégias de inovação no setor do turismo na Islândia, baseiam-se na 

cooperação entre empresas e não na concorrência, é uma inovação aberta e 

conta com o envolvimento de todos no processo de inovação.   

(Fonte: Sutherland, D. and J. Stacey (2017), "Sustaining nature-based tourism in Iceland", OECD 

Economics Department Working Papers, No. 1422, OECD Publishing, Paris, 

https://doi.org/10.1787/f28250d9-en.) 
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FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO  

No âmbito da presenta análise podem destacar-se os seguintes fatores críticos 

de sucesso:  

Sustentabilidade – demonstração de compromisso e progresso em direção 
ao critério de sustentabilidade e parâmetros da indústria do turismo; 

Qualidade e diversidade do produto turístico; 

Capacidade de apelo à visitação turística e promoção do Turismo local; 

 Capacidade de atração e potenciação do destino turístico perante as fontes 
de turismo internacional (público e mercados-alvo); 

Qualidade e alcance turístico (infraestruturas de acolhimento e estadia, 
serviços turísticos, serviços de apoio ao visitante, transporte e vias de 
circulação/comunicação); 

Capacidade de uso adequado das ferramentas de marketing digital e 
promoção; 

Capacidade de envolvimento e cooperação entre atores públicos e privados 
– enquadramento político, suporte industrial, recursos humanos, etc.   

 (Fonte: PKF Accountants & business advisers (2013), “Promote Iceland  | Long-term strategy for 

the Icelandic tourism industry”, https://issuu.com/islandsstofa/docs/final-long-term-strategy-for-

icelan 

  

https://issuu.com/islandsstofa/docs/final-long-term-strategy-for-icelan
https://issuu.com/islandsstofa/docs/final-long-term-strategy-for-icelan
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3

Modelo Turístico: 
princípios de desenvolvimento 
do turismo no Nordeste
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3.1. NECESSIDADE(S) 

O Plano Estratégico de Marketing Territorial surge na sequência das 

necessidades evidenciadas pelo Município de Nordeste, particularmente em 

relação à discrepância do valor e impacto que o setor do turismo tem a nível 

regional e insular.  

A análise SWOT desenvolvida no âmbito do diagnóstico territorial permitiu 

identificar as fragilidades existentes no Nordeste e realçar os aspetos a 

considerar para definição de uma estratégia eficaz, que promova as ações 

certas para colmatação dos pontos fracos existentes.   

Quem visita o Município de Nordeste verifica que, na sua maioria, os elementos 

infraestruturais e construídos se encontram em bom/adequado estado de 

conservação e que, como tal, as necessidades de desenvolvimento turístico se 

definem prioritariamente a nível imaterial.  

De forma sucinta as principais necessidades a considerar no âmbito do PEMT 

em desenvolvimento são:  

Aumentar a 
atratividade 

Envolver a  
população e outros 

agentes 

Fomentar turismo  
de valor  

acrescentado 

Atrair visitantes a 
zonas menos 

centralizadas do 
Município 

Promover o 
investimento 

 privado 

Criar atrativos 
diferenciadores 

Potenciar a 
gastronomia local e a 

oferta ao nível da 
restauração 

Promover  
o Nordeste de forma 

exclusiva 

Garantir a 
sustentabilidade 

Aumentar a 
visibilidade e 

notoriedade do 
destino 

Preservar as  
principais tradições 

locais 

Definir uma marca 
distintiva 
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3.2. TENDÊNCIAS 

O Turismo é pautado por diferentes tendências, sendo que a realidade atual 

está em constante mudança. 

Neste sentido, é importante que o Nordeste saiba exatamente onde se quer 

posicionar, de forma a percorrer um caminho orientado para tal e que se 

traduza no alcance dos objetivos perspetivados.  As principais tendências que 

impactuam o turismo podem ser subdivididas em*:  

 DEMOGRÁFICAS E SOCIOCULTURAIS | Maior valorização da saúde, 

alimentação e bem-estar; Crescentes preocupações sociais e ambientais por 

parte dos consumidores; Procura de produtos que contribuem para o bem-

estar físico e mental; Mindfullness e Slow Living; Programas culturais e 

específicos para diferentes públicos; Procura de experiências mais genuínas e 

diferenciadoras; Aumento de um turismo mais ativo e aventureiro;  

Multiculturalismo; Short and city breaks mais frequentes ao longo de todo o 

ano; Crescimento do turismo sénior; Experiências mais personalizadas.  

 ECONÓMICAS | Maior competitividade global; Peso da relação 

qualidade-preço; Surgimento de mercados emergentes que beneficiam do 

fator “novidade”; Aparecimento de novos mercados de consumidores; 

Aumento das viagens e das transações globais; Globalização da procura e da 

oferta; Valorização e aumento da economia-circular. 

 AMBIENTAIS | Maior consciência ambiental dos turistas; Valorização 

da oferta mais sustentável; Aumento da procura do turismo de natureza e 

diversificação da oferta neste âmbito; Procura de produtos biológicos/ 

naturais; Necessidade de promover o uso eficiente dos recursos; 

Procura/valorização de certificação ambiental; Adoção de boas práticas 

ambientais de forma transversal aos diferentes agentes.  

 TECNOLÓGICAS | Necessidade de promoção, informação e 

comercialização online; Utilização de diferentes canais de comunicação; 

Automatização crescente das operações e processos de gestão, produção e 

consumo; Importância da conectividade das redes digitais; Aumento da 

importância do marketing digital; Maior oportunidade de recolha e tratamento 

de informação por parte de turistas e agentes; Utilização de diversos canais de 

distribuição online; Conectividade dos consumidores; Contacto permanente 

com o cliente; Multi-oferta.  

TRANSPORTES | Contínuo aumento de companhias aéreas low-cost; 

Surgimento de novas rotas; Aparecimento de novos destinos decorrentes da 

maior acessibilidade; Maior competitividade económica entre meios de 

transporte (decorrente de novos combustíveis/soluções alternativas); 

Aparecimento de novos mercados; Necessidade e aposta na intermodalidade.  

* Adptado de Turismo de Portugal e Euromonitor Internacional   
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Neste sentido, e considerando as principais tendências enunciadas podem ser destacados algumas oportunidades de desenvolvimento turístico a considerar no 

Município de Nordeste:  

 

  

A promoção do bem-estar, do slow living e da oferta de experiências diferenciadoras e genuínas constituem tendências cada vez 

mais procuradas e que se enquadram na totalidade com a oferta disponível no Nordeste.  

Estes segmentos deverão ser explorados de forma assertiva no âmbito da Estratégia de Marketing Territorial.  

A disponibilização de uma oferta competitiva, de qualidade e diferenciadora devem constituir dimensões de aposta para 

aproveitamento das tendências económicas.  

A Certificação de Sustentabilidade e a promoção de mecanismos de mitigação do impacto da atividade turística (e demais 

atividades) são fatores relevantes à promoção do turismo local.  

O marketing digital e a integração de informação de diferentes contextos turísticos é importante à informação e captação de turistas.  

É fundamental promover mecanismos de divulgação eficientes e que promovam a notoriedade do destino.  

Apesar de a nível macro o Nordeste estar dependente das soluções regionais é imperativo que a conectividade local seja promovida 

com ligações aos pontos mais importantes da Ilha.  
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3.3. RECURSOS, PRODUTOS, MERCADOS 

O Município de Nordeste possui um variado conjunto de produtos turísticos que poderão (e deverão) ser alvo de desenvolvimento. Destes, alguns definem-se como 

produtos âncora/pólo de atração municipal. Existem também outros subprodutos relevantes para o turismo municipal embora possuam menor expressividade.  

Destacam-se como principais produtos turísticos do Nordeste:  

Passeios a pé/ Hiking 

Turismo de Natureza  

Turismo em Espaço Rural 

Turismo de Natureza 

Birdwatching 

Turismo de Natureza 

Património 

Touring Cultural e Paisagístico  

Dos ativos já explorados identificam-se como subprodutos relevantes o canyoning (turismo de natureza); a Cultura (Touring Cultural e Paisagístico); e os 

eventos/entretenimento (Touring Cultural e Paisagístico).  

Existem ainda outros produtos que embora apenas classificados como existentes poderão constituir subprodutos alvo de desenvolvimento que potenciem de forma 

considerável o turismo a nível municipal, designadamente: Passeios equestres, Geoturismo, BTT, Downhill, Parapente, Rapel e Escalada; Trekking (Turismo de 

Natureza) | Passeios de Barco, Whale whatching; Iatismo, Mergulho, Pesca desportiva, Vela, Windsurf (Turismo Náutico) | Gastronomia e vinhos; Religião (Touring 

Cultural e Paisagístico) | Sol e Mar.  

Apesar da existência de inúmeros subprodutos náuticos este segmento será menos explorado fruto da relação distante (apesar de próxima) das pessoas ao mar 

decorrente do grande desnível existente na costa.  
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Pela sua localização, o Município de Nordeste terá de atrair os visitantes da Ilha de São Miguel, que constituem a maior parcela de visitantes de todo o arquipélago. 

Estes constituem públicos alvos bem caracterizados e maioritariamente motivados pelo turismo de natureza; o que constitui uma vantagem competitiva face a outros 

territórios da RAA.  

Não obstante, e apesar dos produtos âncora do Município de Nordeste serem relevantes atrativos, importa destacar a competitividade interna da Ilha de S. Miguel, 

dado que o turismo de natureza se define como principal, e comum, produto turístico insular (e do arquipélago).   

Assim, é importante que os produtos menos diferenciadores sejam potenciados de forma mais atrativa, criando mecanismos de diferenciação das propostas existentes 

nos territórios vizinhos.  Não ignorando, obviamente, as estratégias de desenvolvimento e turismo existentes a nível regional.  

Importa ainda identificar que, serão considerados como mercados alvo da Estratégia as nacionalidades com maior representatividade dos indicadores analisados a 

nível regional, tendo em atenção a elevada expressividade dos turistas estrangeiros no Município de Nordeste:  

Alemanha  Estados Unidos da América França Espanha 

A estes mercados serão adicionados Portugal, dada a localização geográfica do Município alvo de estratégia, assim como outros países (diversos) com relevante 

representatividade na procura turística da Ilha de S. Miguel e dos Açores.  

Para a definição do Modelo Turístico para o território do Município de Nordeste, é preciso, em primeiro lugar, compreender a que questões este deve responder, 

nomeadamente:   



 
 

50 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

3.4. MISSÃO 

Qual o principal objetivo a nível turístico para o Nordeste? 

 

  

 

Tornar o Município de Nordeste num destino de 

relevância para os visitantes da Ilha de São Miguel 

pela sua essência e caraterísticas endógenas.

  



 
 

51 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

3.5. VISÃO 

Onde se quer posicionar, a médio e longo prazo, o destino Nordeste?  

 

O Nordeste pretende distinguir-se pela exaltação 

das caraterísticas próprias, mantendo como 

distintivo o modo de vida das suas gentes, a sua 

identidade e a genuinidade do território, imperdível 

àqueles que pretendem efetivamente conhecer  

S. Miguel.  
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3.6. VALORES 

Quais as principais convicções e valores associados à estratégia de marketing territorial do Nordeste? E do próprio território? 

Essência | Preservação as caraterísticas próprias do território e suas  

gentes. Natureza | Aposta na natureza e paisagem como principal ex-libris do 

território, fomentando mecanismos que garantam a sua fruição e conservação. 

Sustentabilidade | Desenvolvimento de mecanismos de garantia da 

sustentabilidade em todos os domínios. Envolvimento e Cooperação | 

Promoção do envolvimento da população e cooperação com diferentes organismos, 

entidades públicas/ privadas e diferentes stakeholders.  Harmonia | Mantendo 

a sintonia entre os diferentes recursos e caraterísticas locais, usando a mesma para 

fomento do slow living e aproveitamento da experiência local.
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3.7. POSICIONAMENTO DA MARCA 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Recursos Naturais e 
paisagens de excelência 

 

Forte identidade cultural e 
costumes 

Proximidade a pontos de 
interesse de referência e 

localização numa das ilhas com 
maior procura da RAA 

Oportunidades de fruição 
autênticas e genuínas 

Envolvimento da comunidade 

O Nordeste pretende ser identificado como um destino de passagem 

obrigatória a quem visita a Ilha de São Miguel. Apesar dos atrativos 

competitivos da Ilha, o Nordeste pretende afirmar-se como marca 

mais autêntica e representativa da essência e tradições insulares.  

Afastado da dinâmica mais turística da Ilha, o Nordeste define-se como 

um cantinho do paraíso no qual o som e harmonia envolvente se 

mostram como atrativo primordial.   
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3.8. POLÍTICAS DE MARKETING  

PRODUTO 

Natureza: Fruição da paisagem; Passeios a pé; Trilhos; Turismo em Espaço Rural (TER), Birdwatching, Miradouros, visitas 

guiadas a zonas protegidas.  

Touring Cultural e Paisagístico: Rotas pelo património cultural; Visitação dos moinhos; Práticas artesanais e tradicionais; 

Produção de pão, leite e queijo;  

Saúde e bem-estar: Spa natureza; Mindfulness; Promoção do Slow living; Agricultura como fuga ao quotidiano;  

Gastronomia: Experiências sensoriais; Restauração; Produção Própria;  

Eventos: Realização de eventos que promovam os produtos, produtores e costumes locais;  

Desporto e entretenimento: canyoning; Trail; BTT; corrida mais florida/açoriana.  
 

PREÇO 

A estratégia de pricing esta dependente da oferta e procura existente. É importante que o preço seja definido para 

geração de lucro, tendo em consideração que inicialmente o principal objetivo é a atratividade e ganho de notoriedade 

– pelo que importa que pelo menos inicialmente não sejam estabelecidos preços premium.  

Contudo, é importante para valorização da oferta disponibilizada e garantia de sustentabilidade que exista uma razoável 

relação qualidade-preço.  

Após ganho de relevância dos produtos poderá ser estabelecidos preços em função dos valores que o consumidor 

(principalmente estrangeiro) está proposto a pagar, assim como criar produtos de gama e preço premium. 



 
 

55 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

 

DISTRIBUIÇÃO 

É essencial que seja desenvolvida uma forte distribuição através de canais diretos, nomeadamente: website, e-mail, 

Internet, redes sociais, páginas da especialidade, organismos e canais regionais, nacionais e internacionais, 

presencialmente, feiras de especialidade (…) 

Não devem ser dispensados os canais indiretos (agências de viagens, operadores turísticos, …), embora este não seja o 

core da estratégia de distribuição.  

COMUNICAÇÃO 

A comunicação constitui o ponto mais importante da estratégia. Objetiva-se dar a conhecer o destino e a oferta existente; 

promover a visibilidade e notoriedade, aumentar a proximidade da informação; envolver remetentes e destinatários da 

comunicação; promover a marca.  

A comunicação deverá ser promovida através de diferentes meios, tais como: campanhas publicitárias, roadshows, feiras 

de turismo, eventos regionais e nacionais, vídeos, testemunhos, marketing digital.  



O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE

4

Linhas Orientadoras 
da Estratégia
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O Plano Estratégico de Marketing Territorial deve identificar um conjunto de linhas orientadoras à sua operacionalização, em consonância com a visão e objetivos 

identificados. Estas, devem ir de encontro às políticas e diretrizes nacionais, assim como regionais, definidas para potenciação da atividade turística no respetivo 

contexto territorial.  

VISÃO E ESTRATÉGIA EIXOS ESTRATÉGICOS LINHAS DE ATUAÇÃO OPERACIONALIZAÇÃO 

Neste sentido, e atendendo às caraterísticas e fragilidades do Município de Nordeste, importa definir o caminho mais adequado ao incremento, gestão, promoção e 

potencialização da sua oferta turística.  O Plano Estratégico de Marketing Territorial objetiva o fomento e criação de mecanismos que potenciam a oferta turística 

deste território, através do marketing territorial, incrementando a atratividade do mesmo.  

Os Açores constituem, atualmente, um destino com cada vez maior procura a nível nacional e internacional. Os resultados dos últimos anos demonstram um evidente 

crescimento do número de chegadas ao território da Região Autónoma, assim como das dormidas registadas.  

O Município de Nordeste não tem sentido de forma tão pronunciada o aumento do turismo a nível local, embora esta crescente dinâmica tenha impacto em toda a 

Ilha de S. Miguel e nos Açores na sua globalidade.    
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4.1. EIXOS DE DESENVOLVIMENTO ESTRATÉGICOS   

O Plano Estratégico de Marketing Territorial pretende elencar as principais 

medidas a desenvolver/ que poderão ser desenvolvidas para contrariar a 

situação atual, potenciar o envolvimento de diferentes agentes e contribuir 

para uma maior dinâmica a nível turístico neste território. 

Os eixos estratégicos focam-se na colmatação das principais fragilidades 

identificadas tal como: no destaque e consolidação da aposta nas principais 

potencialidades. 

Importa também que a estratégia a implementar tenha um impacto direto, e 

positivo, na população local, fomentando o interesse e investimento neste 

setor, e, contribuindo assim para benefícios mútuos. 

A concretização do objetivo global envolve diferentes agentes da área do 

turismo, organismos públicos e privados, assim como a população do próprio 

Município. 

Tal como definido na nova Estratégica Turística Nacional, no horizonte 

temporal 2027, o referencial de atuação foca-se na sustentabilidade e 

competitividade dos destinos, assente em ativos diferenciadores (base), 

qualificadores (enriquecedores da experiência) e emergentes (mais recentes e 

com potencial de crescimento).  

Outro dos principais destaques na definição desta Estratégia tem em 

consideração a certificação do turismo Açores como destino sustentável – o 

que se define como umas das principais premissas à formulação da presente 

estratégia de nível local.   

Existem um conjunto de pressupostos que sustentam as linhas estratégicas, 

nomeadamente: 

▪ Focar a estratégia na procura e aproveitar o encaminhamento de 

fluxos turísticos próximos; 

▪ Garantir a sustentabilidade do território, incluindo a preservação dos 

ativos e a essência dos lugares; 

▪ Reforçar a cooperação intramunicipal, de forma a envolver diferentes 

agentes locais na prossecução de um objetivo comum; 

▪ Criar incentivos e fomentar o interesse de investidores neste 

território; 

▪ Apostar numa dinâmica mais acentuada imprescindível ao aumento 

da atratividade; 

▪ Disponibilizar de opções turísticas diferenciadoras baseadas na 

essência do território e tradições das suas gentes; 

▪ Apostar em mecanismos promotores das mais valias locais e que 

potenciem a valorização externa do território.  
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Tendo em consideração os objetivos e pressupostos de definição dos Eixos Estratégicos do Plano Estratégico de Marketing Territorial do Município do Nordeste, 

nomeadamente a nível turístico, podem então identificar-se as principais linhas prossecutoras do referido Plano. Assim, a atuação estratégica a promover subdivide-

se nos seguintes eixos: 

DIFERENCIAR A OFERTA TURÍSTICA E AUMENTAR A ATRATIVIDADE  

CONSERVAR A AUTENCIDADE E ESSÊNCIA DO TERRITÓRIO 

QUALIFICAR O TURISMO E POTENCIAR O EMPREENDEDORISMO  

ENVOLVER A POPULAÇÃO E DIFERENTES AGENTES POTENCIADORES DA ESTRATÉGIA 

PROMOVER A NOTORIEDADE E VISIBILIDADE DO NORDESTE 
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4.2.  LINHAS DE ATUAÇÃO  

Cada um dos eixos estratégicos e linhas de atuação caraterizam, em termos 

globais, a tipologia de projetos prioritários para prossecução e concretização 

de um melhor desempenho turístico.  

Cada uma das medidas foca-se no desenvolvimento de ações que produzam 

resultados, potenciem o grau de satisfação dos turistas e residentes, assim 

como o desenvolvimento e crescimento económico inerente a uma maior 

dinâmica turística. 

Do ponto de vista de marketing, encontramos uma diversidade de recursos, 

produtos e serviços turísticos que podem ser potenciados, agregados e 

comunicados de uma forma impactante, porém torna-se necessário potenciar 

a atratividade através de ativos devidamente formalizados/estruturados.  

Cada um dos eixos definidos e medidas propostas contribuem de forma direta 

e indireta para os objetivos e metas a atingir. 

As ações incluídas em cada um dos Eixos estão simultaneamente relacionadas 

com diferentes objetivos, tendo a sua integração por eixo sido ditada pela 

principal função a desempenhar/ principal objetivo da medida proposta. 

A prioridade de investimento dos diferentes eixos e medidas está dependente 

dos vários agentes envolvidos na operacionalização da estratégia de 

desenvolvimento turístico do Município de Nordeste.  

Importa que a estratégia seja desenvolvida de forma comum e focada nos 

diferentes campos de ação, de modo a que sejam alcançados os resultados 

esperados. 

Em termos de comunicação há todo um trabalho a ser desenvolvido para criar 

notoriedade, aumentar a visibilidade e atratividade deste destino, como ponto 

de visita obrigatória em S. Miguel.  

Neste sentido, apresenta-se as principais propostas de desenvolvimento do 

Plano Estratégico de Marketing Territorial para o Município de Nordeste:  

 

DIFERENCIAR 

 

CONSERVAR 

 

QUALIFICAR 

 

ENVOLVER 

 

PROMOVER 
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D1. Formalização de uma rota dos Miradouros: roteiro interativo com recompensas em função do número de desafios ultrapassados; 

D2. Realização de um mercado de venda e degustação de produtos regionais especialmente desenvolvido por locais - em espaço fixo e frequente;  

D3. Realização de um evento de corrida de estafetas usando como testemunho queijos regionais ou outro conceito diferenciador; 

D4. Tour Regional Nordestense: um passeio pela mais bonita estrada dos Açores; 

D5. Promoção de um Safari Fotográfico – o esplendor do Nordeste;  

D6. Valorização do Canyoning: realização de um evento vocacionado para esta prática; 

D7. Construção de um teleférico de ligação da Vila de Nordeste ao Farol do Arnel;  

D8. Criação de condições de acesso pedonal ao cais do Arnel (com escadas) e realização de pequenos percursos de Barco;   

D9. Transformação de um dos imóveis existentes no caminho de acesso ao “Cais do Arnel” num serviço turístico; 

D10. Projeto T(h)ree House - Casa na árvore: o ninho do priolo; 

D11. Promoção de um serviço de ligação rodoviário direto do Município de Nordeste ao Aeroporto (e vice-versa); 

D12. Promoção de Passeios equestres pelo património natural classificado;  
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D13. Criação de um Alpine Coaster ou outro elemento dinamizador de/com acesso ao Portinho da Achada; 

D14. Adaptação dos imóveis do Jardim Botânico da Ribeira do Guilherme para temática/serviços relacionados com pão; 

D15. Passaporte Nordestense: identificação dos sítios a visitar e local de carimbo comprovativo de passagem; 

D16. Reabilitação do Miradouro da Vista dos Barcos: imitação da proa de um barco; 

D17. Reabilitação do Miradouro do Pesqueiro da Achadinha: percurso de rapel até à costa; 

D18. Transformação do Parque de Campismo da Feira num espaço de glamping; 

D19. Qualificação dos serviços disponíveis no Parque da Ribeira dos Caldeirões; 

D20. Instalação de topiária “NORDESTE” no Miradouro da Borda da Ladeira; 

D21. Dinamização mais frequente dos espaços públicos do Município - sessões de leitura, convívios (…).  
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4.2.2. CONSERVAR 
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C1. Desenvolvimento de workshops de bolo lêvedo no Moinho do Jardim Botânico da Ribeira do Guilherme; 

C2. Promoção de Feira Gastronómica do Galo Capão – gastronomia Nordestense e iguarias locais;  

C3. Reabilitação do Forno de Cal e criação de uma exposição interpretativa desta atividade; 

C4. Homologação dos trilhos pedestres existentes no Município e criação de panfletos específicos de cada um;  

C5. Realização de Conferência: a sustentabilidade no turismo – oferta de alojamento verde e outros serviços; 

C6. Construção de uma maquete itinerante (ou não) do Priolo em ponto gigante com materiais recicláveis; 

C7. Concurso de adaptação do logótipo (turismo no Nordeste) à produção artesanal – logótipo bordado, em folha de milho, em pão levedo;  

C8. Apoio à criação de um Projeto de Permacultura; 

C9. Projeto de fiar: valorização da arte de tear. 
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4.2.3. QUALIFICAR 
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Q1. Criação de um manual de boas práticas e manual de apoio ao investimento turístico;  

Q2. Criação de uma Equipa de Desenvolvimento do Turismo de Nordeste (EDTN); 

Q3. Qualificação dos recursos humanos que desenvolvem ações diretamente relacionadas com o turismo no Município;  

Q4. Partilha direta de testemunhos de casos de investimentos bem-sucedidos a nível local (e ou insular); 

Q5. Consultoria Especializada em desenvolvimento turístico: acompanhamento de negócio e facilitador de investimentos;  

Q6. Formação de um conjunto de guias especializados do Nordeste;  

Q7. Criação de um Observatório do Turismo Local: Boletim Estatístico anual e promoção de um Nordestómetro; 

Q8. Instalação de postos de carregamento elétrico para fomento da utilização de veículos elétricos.  
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4.2.4. ENVOLVER 
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E1. Promover o desenvolvimento do turismo comunitário através da realização de sessões de esclarecimento e apoio à população neste âmbito; 

E2. Criação de um “Banco de Hospitaleiros Nordestenses” – população como anfitriã na visita ao Município (com ou sem alojamento); 

E3. Realização de campanha de sensibilização e promoção do turismo para investidores privados; 

E4. Convite à participação de determinadas entidades em reuniões setoriais no âmbito do desenvolvimento turístico;  

E5. Apresentação pública do Plano Estratégico de Marketing Territorial; 

E6. Redução de taxas municipais a novos operadores turísticos locais; 

E7. Entrega de prémios anual: melhores investidores turísticos no Nordeste.  
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4.2.5. PROMOVER 
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P1. Criação da marca, logótipo e manual de identidade;  

P2. Criação de um website turístico do Nordeste com agregação de todas as informações e ligações necessárias para visitação;  

P3. Realização de um vídeo promocional sobre o Nordeste; 

P4. Criação de Conta do “Turismo no Nordeste” em diferentes redes sociais – Instagram e Facebook 

P5. Assessoria de Imprensa & Influencer Marketing – para promoção do destino em meios de comunicação e campanhas influenciadoras;  

P6. Identificação de embaixadores do destino Nordeste; 

P7. Instalação de um ponto de promoção do Nordeste no Aeroporto de Ponta Delgada (João Paulo II);  

P8. Definir uma sinalética comum em todo o Município e identificar todos os pontos de interesse e visitação; 

P9. Dinamizar as redes sociais (e outros meios online) com passatempos e concursos; 

P10. Criação de uma campanha itinerante de promoção do Nordeste com circulação pelos principais atrativos turísticos insulares;  

P11. Participação em Feiras de Especialidade no âmbito do Turismo;  

P12. Criação de pontos de partilha das fotografias e testemunhos dos visitantes do Nordeste (com ligação ao website);  
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P13. Identificação dos melhores spots fotográficos.  
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